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Quarta Colônia, Faxinal do Soturno – E-mail: Solcas@verizon.net
REZE        TENHA CONFIANÇA       E      NÃO SE  PREOCUPE        (Padre Pio).
É HORA DE AGRADECER: As calamidades... no sul e no norte, no leste e no oeste, serão um “castigo” de Deus, um sinal dos tempos? Há os que acreditam seriamente que por trás delas está um convite de Deus a voltarmos a pensar e agir de acordo, o mais possível, com os Dez Mandamentos. Haverá ainda tempo ou disposição no coração humano para ouvir, entender ou aceitar esse convite? As trevas que envolvem nossa cultura "iluminada" impedem, entre muitas coisas, também a visão da realidade revelada. Por isto, crescendo sempre mais egoísta e gananciosa, faz de tudo para provar que seus princípios são acertados e que, eventualmente, produzirão a felicidade e a paz no mundo, se vividos ou praticados. Alguém, botando sentido comum na conversa, pergunta: Assim como se aceita e se procura seguir o Manual de Instruções preparado pelas companhias de carros, computadores etc., não se deveriam seguir, com o mesmo esmero, os Dez Mandamentos, manual deixado por Deus Criador, em  duas tábuas de pedra? E como se isto não bastasse, Deus nos enviou seu Filho Jesus para nos demonstrar pelo exemplo que o caminho mais certo e seguro está nos Dez Mandamentos. Diante das dificuldades, dos mal-entendidos e dos muitos infortúnios, asseverou também que o AMOR resume a lei por completo. Além de nos dizer: Eu sou o caminho, a verdade e a vida, insiste que nEle encontraremos descanso, pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. O amor, como sabemos, não mede sacrifícios. Qual o pai ou a mãe que, mesmo depois de um longo dia de trabalho e muito cansado/a, pensaria duas vezes antes de socorrer um filho acidentado? Sem a realidade do amor, como se explicaria a presença de uma mãe ao lado de um familiar doente (não importa seu estado de saúde) por longas horas, dias e noites intermináveis? O amor familiar e, ainda mais, o amor cristão, por visar sempre o bem da pessoa amada, converte a cruz, mesmo que pesada, em fardo leve! Obrigado, Senhor, por teu exemplo de AMOR.

O PAPA FALOU: “Muitos viram a estrela, mas poucos entenderam sua mensagem. Qual a razão...?” “...a demasiada segurança em si mesmo, a pretensão de conhecer perfeitamente a realidade, a presunção de já ter formulado um juízo definitivo sobre as coisas, deixando assim o coração fechado e insensível à novidade de Deus. O que falta é a humildade autêntica, que sabe sujeitar-se ao que há de maior, mas também ao autêntico valor, que leva a acreditar no que é verdadeiramente grande, mesmo que manifestado em uma criança indefesa”. Concluiu pedindo aos fiéis “um coração sábio e inocente, que nos permita ver a estrela de sua misericórdia, nos guie em seu caminho, para encontrarmos e sermos inundados pela grande luz e pela verdadeira alegria que Ele trouxe para o mundo”.
A IGREJA ENSINA: Da Catedral, o Rev. Toussaint descreve sua quase milagrosa sobrevivência. Eu vi a destruição da Catedral daqui, desta janela, disse ele, apontando para uma janela que ainda restava entre os escombros das repartições da arquidiocese. Não estou morto porque Deus tem um plano para mim. O que está  acontecendo é um sinal de Deus a nos dizer que é hora de reconhecermos seu poder, de reinventarmos  nosso modo de viver. E ao começar a Missa perguntava: Por que devemos agradecer a Deus? Porque estamos ainda aqui. Digamos, obrigado Deus! O que aconteceu foi por vontade dele. Agora nós estamos nas mãos de Deus! 
CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA: A Igreja ensina que cada alma espiritual é diretamente criada por Deus – não é “produzida” pelos pais – e é imortal: ela não perece quando da separação do corpo na morte e se unirá novamente ao corpo na ressurreição final (CIT n.366). 
E-MAILS E COMENTÁRIOS:

‘“Natal-Luz’ na Ermida, dia 30/12/09, às 21,00 horas, ocorreu normalmente. Lindo! A Missa foi bem participada”.

“Recebi ontem Voz da Ermida. E venho retribuir, desejando toda aquela riqueza que o Menino Deus nos trouxe, nascendo em Belém. Que este Ano Sacerdotal nos ajude a revalorizar toda a riqueza que Deus coloca à disposição dos seres humanos e que está em mãos frágeis. Que já o sacerdócio comum, recebido no Batismo, e mais ainda, o sacramento da Ordem que nos é dado para serviço do povo de Deus, nos ajudem a ser testemunhas da misericórdia do Senhor para todos os homens. Alguém me emprestou um livro contendo algumas cartas de São Pio a seu Diretor Espiritual. Fiquei surpreso! Quanto sofrimento, quanta noite escura na vida deste santo! Penso comigo que esta foi a moeda que Deus utilizou para São Pio poder ajudar a tanta gente! Se muita graça alcança para seus devotos é porque muito amou, muito sofreu, muito rezou. Noutras palavras, porque completou em sua carne o que falta às tribulações de Cristo, por seu corpo que é a Igreja (Cl 1,24). Abençoado 2010 e que Deus esteja presente em nossas vidas!”

“Também aqui na Quarta Colônia estamos vivendo o fim do mundo, dilúvios e mais dilúvios, e prolongados. Domingo à noite começou a chuva. Segunda-feira continuou. O noticiário falava de Soturno transbordando já em Nova Palma, depois Faxinal, atingindo Polêsine, com desabrigados etc.  - Depois, a notícia da queda da ponte sobre o Jacuí (limites Restinga Seca-Agudo). Ponte de 314 metros de comprimento, dos quais mais de 100 desabaram como folha de papel... Gente foi arrastada junto, alguns foram resgatados, mas há ainda desaparecidos (mortos?). Quantos não se sabe bem. Bombeiros, helicópteros ajudaram no resgate, mas a fúria das águas não é brincadeira. E continua a chover, ora mais ora menos. Acompanho pela rádio, pela internet. ...um mar imenso! Prejuízos incalculáveis, mortes, erosão, casas atingidas... Muita gente desesperada. A Governadora esteve ontem em Agudo, prometeu ajuda na reconstrução... Jamais calamidade igual por estas bandas.” 

“Meu marido e eu queremos visitar Padre Pio. Nada sabia de São Pio  aqui no Brasil e, em 2006 numa igreja em Nice, vi uma pintura dele. Desde então tenho tido uma ligação muito forte com ele em sonhos e coincidências. Além disso minha saúde tem tido uma melhora significativa”.

“10/01/10 - Não houve Missa na Ermida. As águas baixaram, mas a chuva continua teimosa. Podem-se observar estragos sérios, ao longo das estradas, asfaltadas ou não, e nas cabeceiras de várias pontes dificultando assim, o trânsito em várias áreas da Quarta Colônia. A estrada Cerro acima estava muito mal, segundo declarações de dois rapazes que a examinaram parte em moto e parte a pé. Preferiu-se, então, não programar Missa para a tarde do dia dez. Esperamos que São Pio interceda por nós diante de tantas calamidades”.

“Encontrei São Pio por vontade e intercessão do Espírito Santo... em uma viagem, num hotel... por meio de uma criança de um ano de idade e seu pai Marcos, devoto e agradecido fervoroso de São Pio. Relatarei, em outra ocasião, contando o milagre que obtive para minha vida pessoal, familiar e profissional”. 

“Venho parabenizar a comunidade e os responsáveis pela manutenção deste pedacinho do coração de São Pio e do site também. Cheguei a ele procurando material sobre Wanda Poltawska, pois pretendo escrever em meu blog sobre o  milagre que se verificou após o pedido feito pelo então bispo auxiliar Karol Wojtyla. Eis então que me deparo com os testemunhos da Wanda e de João Paulo II. Agradeço a Deus por vocês, por seus trabalhos”.

“24/01/10, enfim, conseguimos chegar à Ermida para rezar o terço e assistir a Missa. Umas 60 pessoas corajosas estiveram presentes, apesar da precária situação da estrada. Incluímos orações especiais a São Pio pela proteção da Quarta Colônia que atravessa um período de calamidades. O dia era bonito e de sol. Lá do alto, a paisagem continua grandiosa, porém, visivelmente marcada pela fúria das enchentes. Perdi 600 sacos de adubo! ...rolaram com a água e a terra. Terra a gente não leva, é só para usar ... e seja o que Deus quiser!. Quantos de nós ainda estamos nesse nível de resignação?

MOMENTOS: Aí pela metade da década de quarenta, minha mãe foi hospitalizada com urgência no hospital de Foggia. Ao dar alta, Cleonice, minha tia, depois de consultar o Padre Pio, cedeu-lhe um quarto em sua casa (herdada do Pe. Giantommaso Morcaldi, seu irmão), pelo período de recuperação. Padre Pio foi visitá-la e, depois de umas palavras de alento, beijando o crucifixo, disse: Jesus, cure-a; faça isto por seus filhinhos que precisam da mãe. Em seguida, voltando-se para Cleonice, revelou-lhe sua preocupação com os que sofrem: Veja só, Cleonice, o quanto urgente é construirmos aqui (em San Giovanni Rotondo) e logo, alguma coisa, para evitar que os doentes precisem ir tão longe.  Passado algum tempo, outro toque na mesma tecla, desta vez, publicamente, através do Dr. Sanguinetti: O Padre quer construir uma clínica sobre a montanha, próxima ao seu convento. Muitos receberam o plano com entusiasmo pois traria oportunidade de trabalho a muita gente, além de alívio para os doentes. Outros, porém, objetavam que a montanha próxima ao convento era pura pedra. Mas Padre Pio, sorridente e decidido, falava: Demoliremos a montanha, e o resto será feito com a ajuda de Deus. Cleonice aparentemente débil, mostra-se mais forte do que as rochas. Abandona sua profissão de professora, organiza 
recitais e envolve a todos os operários, desde o mais importante até o mais humilde. Por ex., com a apresentação da famosa obra Moisés, arrecadou um total de quinze melões (liras), uma verdadeira bênção de Deus para os trabalhos já em andamento. A personalidade do Padre Pio atraía gente de toda a Itália e até do exterior. Todos deixavam ofertas generosas. E a montanha ia cedendo sempre mais aos estouros impiedosos das minas. Os filhos espirituais do Padre Pio organizavam também rifas através de toda a Itália. Nas lojas havia pequenos cofres com os dizeres: Ofertas para a Obra do Padre Pio. Às filhas espirituais, que se queixavam da pouca arrecadação, Padre Pio disse: Não se preocupem, as doações chegarão espontaneamente e em abundância. E assim veio a acontecer ao longo da história da Casa Alívio do Sofrimento! Noutra oportunidade, quando “a casa” estava quase pronta, ouviram-no dizer: Come è bella! As janelas grandes! Tudo muito lindo! A minha Clínica ficará sempre mais bonita e maior. Minha Obra é Obra de Deus! Ai de quem a tocar. Verá o fim do mundo; o demônio a combaterá, mas sairá sempre vitoriosa. (Carmelina Tamburrano)

VOCE DI PADRE PIO:
“Escapei-me com apenas umas esfoladuras. Em 7 de outubro 2005, pela manhã, capotei o carro e acabei com ele, no fundo de um desfiladeiro. Fiquei de cabeça para baixo! Gritava. Não conseguia abrir as portas. Não podia chamar meu marido, nem meus filhos (o celular estava descarregado). Desesperada, invoquei a Deus. Passados uns instantes, lembrei-me do dispositivo que tranca os freios. Agarrei-o e com ele quebrei o para-brisa. Machuquei as mãos, mas consegui sair. Andei dois quilômetros (ninguém parava para me socorrer) e só então encontrei alguém que me levou para casa. Os médicos que me examinaram descobriram apenas algumas esfoladuras. Ao recuperarem meu carro, encontraram sobre o acento da frente uma imagenzinha do Padre Pio que eu sempre levava comigo. Entendi, então, que ele me havia livrado daquele perigo mortal”. (Almiranda Costantino, Mandaradoni/VV)
“Uma súplica atendida ao pé da letra. Depois de uma intervenção para extrair um tumor maligno de um seio, comecei a ter dores nas pernas; tão atrozes que quase me impossibilitavam caminhar. Depois de muitos exames radiológicos, ainda não conseguiam identificar a causa. Apesar dos calmantes que tomava, o resultado era nulo. Finalmente, alguns meses depois, uma radiografia denunciava um tumor na coluna vertebral. No dia 24 de abril, estando baixada num departamento de neurocirurgia, anunciaram a transmissão da Missa por ocasião da exposição do corpo de São Pio. Pouco a pouco, pus-me diante da televisão. Ao mostrarem a imagem de São Pio, me levantei de repente e falei: Padre Pio, ajude-me! Preciso visitá-lo! Veja como estou destroçada. E comecei a chorar descontroladamente! Dia 30 de abril fui operada. Previa-se uma cirurgia longa e perigosa. Antes de entrar na sala, fazendo o sinal da cruz, rezei: Jesus, São Pio, ...que não seja um tumor, mas outra coisa qualquer. Acordei-me, não na sala de recuperação, mas no quarto. Diante de mim estava o médico pedindo-me para mexer as pernas. Levantei-as... e ele comentou: Muito bem! A seguir, escutei as palavras que dizia aos meus parentes: Não era um tumor... era apenas um quisto benigno.
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